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Filhos •iados trabalho dobr,a­
dos. Por a r deste rifão, ancei-me 
a caminho e rtfrica ve os #lhos 
q11e já lá te o e est11d a possibi· 
tidade· de ma dar outr • N io p:>dia, 
naturalmente, fugir à inha sombra 
nem evitar a finh 1 esença. Eu sou 
o agente de uma ra fundada na 

Dtrector o 
PADll AM 

da minha viagem 

Companhia, M. 
0

Turnheer, mais ·do 
que tudo, é o Pai de Famllias -que 
dirige e aconselha e aflige se com a 
sorte de cada um dos empregados. 
Ali a aslistência social é completa. 
Q carinho e interesse do actual mé­
dico, são inegualáveis. A Previd~n· 
eia, que não é uma teoria, . defende 
eficazmente os subditos da compa· 
nhia, tanto na doença como na ve­
lhice. E por ramate destas boas no­
tícias, a Obra da Rua, por meu in:: 
termédio e sucessores, está autoriza· 
da a propor e enviar pau ali rapa­
.zesll Isto é qu~ se chama angariar. 
Aqui lemos o sentido pleno da mi­
nha viagem. Assim se dobram os 
trabalhos. 

Em Lourenço Marques, só tenho 
a dizer bem do Manuel e do Barros 
e José Reis Este encontra-se a ca­
minho e e~pera dentro em pouco ti­
rar carta e ter um aviador nas car­
reiras das nossas Províncias Ultra­

. marinas! O Barros, foi posto . ao 
.ou.i~ ... g meu serviço pelo seu Superior e 

;~1 guiou-me num carro durante os dias 
! que ali estive. Tem o seu lar. Está 

seguro por um contracto. Ganha bem. 
Dá b la conta de si. Deb:emos estes 
seis na Provfocia de Moçambique. 
Passemos ao Congo Belga, aonde o 

O Senhor Max Turnheer 

Altípima Pobrua do E~angelho, 
por isso mesmo fui pedra reflectora 
da bondade de quem me via passar. 
Lá como cá e em toda a parte, a 
própria natureza de uma obra seme­
lhante, te ID em si a força de se bas· ! 
tar, comovendo as almas e abrindo 
as inteligências e provocando muita 
generosidade. Não é preciso sair da 
terra natal em cata de fundos. Eles 

·estão aonde a obra estiver. Coloque­
mos as coisas no seu lugar. Profun· 
de·se a verdade. Caiam as ucamas 
dos olhos e viva-se da fé, como os 
jÚstos. Tivesse eu ido com o fim de 
angariar dinheiro, causaria m~is 
aborrecimento do que entusiasmo. 
Mas não. Eu fui· dobrar os meus 
trabalhos. · 

O António Teles 

Comecemos pela Ilha de Moçam· 
bique. Ali está o António Simões, 
estabelecido eom uma Alfaiataria. 
t um rapaz que se fe.z homem. Eu 
vi a sua escrituração. Combate e de­
fende-se bem. Ocupa trê 1 oficiais. Cordeiro é mecânico de boa. classe 
Progride. Entregou-me dois mil es- e paremos em Luanda. Aqui temos 
cudos·, decl:irando: nós, os da obt•a, é o Francisco carpinteiro, o César ti­
que temos a ohl•ig.açã,o tÚ atudar. pógufo, o Herculano mecânico, o 

Passemos ao Luabo. aonde se Amadeu ·carpiqteiro e o' Carlos Al· 
encontram o Teles e o Amadeu, ao berto mecânico. Tirando estP., soltei· 

1
• serviço· da Sena Sugar. Estes dois ro, todos 01 mais são casados com 

ra,azes são a ponte e de tal manei· filhos e mui felizes. i\.lguns têm feito 

l 
ra abriram as portas, que eu tenho embarcar pessoas de suas famílias, a 
comunicação superi;>r de enviar para quem arranjam colocação. Vivem de· 
lá quantos, como e quando quisctl safogadamente Fazem pé de meia. 
A Sena Sugar está aumentando em .Eu estive nas casas deles. O Francis· 
60 .000 toneladas a sua actual pro- co carpinteiro, espera entrar e. resi· 
dução de açucar .. Os empregados da dir brevemente na sua própria casal 
Sena ~ugar, só poderiam ter verda- Eu fui ver .. t na Praia do Bispo. 
deiramente conhecimento de quanto Tem 500 metros de quintal. Tudo is· 
ganham, no dia em que tivesse·m de to é verdade. Tudo isto é maravilho· 
comprar à sua custa tudo quanto a so. Tudo isto é um crédito para ca· 
Firma lhes toncede . Pelo facto de da um destes npazes que do nada 
serem seuS, empregados, qualquer se fizeram alguém. Tanto o Gover­
um tráz em si mesmo o salvo·condu- na.dor de Lourenço Marques como o 
to e tem primazia; para qualquer de ' Luanda, me quiseram receber, 
parte que vá e de qualquer forma tendo nós conversado das possibili· 
que viage. O actual Director da· • dades de mandar sangue _novo para 
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Q MICROFONE 
Não nte nos púlpitos e nos 

ao livre que nós pregamos 
ess &citado; não foi. Tamb6m 

e mui p ticularmente em conversas 
radlof nlJ H, nós fomos o mi&1ionblo 
do P~r Eterno. Nio é verdade que 
tenh s Ido à ~frica angariar fundos; 
porq fomos por lá um pescador de 
alm 6 que ttoa atiravam jólas e df· , 
nbel ~ como em cortejo triunfal, mas 
não qae houveaaemos pedido nada a 
ningu6m. Aceitavamot. 

Esta palestra teve lagar ao microfone 
da cidade de Luanda, na vétpera do re­
greaao de Moçambique a Li1boa; e 6 
ama aatisfaçlo b comissões de Lobito 
e Benguela e Catumbela e alada outro• 
povo1 aonde devia ter fdo e não fui por 
me terem roubado a força, os traba· 
lhos mai·loa apertõe1 da outra costa. 
Ela aqui vai. Queiram ter a bondade 
de ler o que outros escutaram: 

•t ºcom muito pesar que eu venho 
aqui dizer, sentir-me sem forças -pa­
ra ir ao Lobito e a Benguela e ain­
da a outras terras, aonde sincera· 

as duas PrJvíncias. Nós temos de 
trabalhar no sentido de fazer uma 
ocupação com gente aph, para assim 
afirmarmos as qualidades da nossa 
raça. t absolutamente necessário 
que o Indígena nos admire e nos 
respeité. Por outro lado, também se 
torna necessário que o indivíduo 
apto, vá daqui para um emprego. 
Neste ponto os nossos têm sido e 
hão-de continuar a ser mui felizes; 
eles vão Pª"ª um t.m.p,.eg.o. Mais. 
Dentro de pouco tempo esperamos 
ver erguida de rafa, na cidade de 
Luanda, a primeira. residência dos 

i
Ga.iatos. Digo primeira, po.rquanto, 
assim como o Governador de Ango~ 
h, tamMm o de Moçambique nos 
há· de levantar uma. Não me 
sentisse eu tão cansado, que já desta 
vez teria iio pelo interior, escolher 
terreno e ver condições de vida par'a 
os n&Hos rapazes da E 'lxada. Mas 

• eu tive de fugir como noutro lugar 
disse. Outro irá nas minhas vezes. 
Até lá saibamos esperar e confiar, e 
preparar gente moça que saiba ler, 
que lave os dentes e que tema a Deus. 

O Amadeu Mendes 

mente contava ir, mas não posso. Is­
to compreende-se · e eu espero que 
por isso mesmo todos me desculpem. 
Um m@s na Província de Moçambi­
que esgotou-me totalmente. 

Os jornais falam de quanto nos 
deram em dinheiro corrente, mas na· 
da dizem, nem podem, de como e de 
quanto deixamos ficar . t um segre· 
do. t um segredo divino. Revelamos 
Cristo Vivo. Semeamos nas almas a 
Sua palavra. Causamos alvoroço. 
Suscitamos resoluções. Abrimos a 
porta a grandes generosidades. Vi­
mos entrat camelos pelo hlndo ele 
agulhas. t a boa semente lançada 
~m bom terreno por um bom semea-
doL . 

Tanto vale o judeu, como o mao­
metano ou o hindú ou o ismailita e 
ainda o protestante. Não vi nem 
pressenti distinção de raças, nem de 
credos, nem de cores ou de poHtica. 
Todos, por toda a pade, abriram os 
seus tesoiros. hto quere diser que 
somos filhos de um Pai Comum. Isto 
quere dizer que o homem ainda é 
h?je o maior valor do mundo, por· 
que. espiritual. Por isso mesmo todo 
aquele que o defende e faz por cu­
rar as suas feridas, tem aceitação de 
toda a gente, e é escutado. 
' Deixamos a semente e vamos 
construir mil casas no nosso amado 
Portugal. Em Lourenço Marques, 
duas senhoras, vieram de 400 quil6· 
metros de distancia dizer-me que na 
circunscrição de Inharrime, sio to­
dos muito pobres mas querem dar 
uma casa. Elas traziam o cheque e 
pediram-me, a chorar, para que fos­
se deles, do povo de Inharrime, o 
pobre que viesse a habitá.la. Nós, os 
de lnharrime queremos ter um pobre 
na nossa Pátria, por nossa conta. 

Isto é amor do próximo, seme· 
lhante ao amor de Deus. Este é o 
matérial com que nos propomos 
construir as 1.000 casas. Sem planos 
de urbanizaçã", sem verbas consi­
gnadu, com licenças presumidas; ba· 
seados na urgência e necessidade dos 
nossos tempos, esperamos enchei 
Portugal de formosas habitações do 
Pobte. 

t o ince11dio . t a labareda! O 
Verbo se fez carne! Até aqui .nlo 
tem sido assim. 

Vai o médico ve11 o doente da 
·barraca, acende um f 6sforo e agacha­
·se para se inteirar de seu estado. 
Se vier a assistente social, terá de 
fa.ier na mesma. E também o sacer· 
dote, se ministra sacramentos. 

Isto é e tudo fica como estava. 
Acha se muito natural. A nossa 
doença é tal, que até se nos afigura 
ser justa, a situ.ação daquele indigen· 
te. Oh heresia das heresias! Isto era, 
mas hoje, por Deus. já se dá f,, 
Vai·se curando a lepra. Estamos 
rea<f.quirindo a sensibilidade. 

Não somos só nós a fazer cuas 
para pobres, seg~ndo o nosso esta· 
4uto. Não somos só n6s. N:a nossa 
CONTINUA f'!A 1 ... COLUNA DA PAG. SEGUINTE 
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halistas da 4.;i. classe acharam em­
pre~os. Estão .preenchidas as suas 
vagas nas nossas escolas com pe­
queninos da viefa. Tudo con­
corda. Um só pensamento. Uma 
só finalidade. Um mesmo fervor. E 
por complemento necessário do mi­
lagre dos n<>!sos tempos, continuam 
os cegos a ver mais e melhor. 
Quanto aos surdos, vai- lhes cain­
do a cera dos ouvidos. Se olharmos 
aos coxos, notamos que vão dei­
xando as muletas . E até os mortos 
se vão ergui! ndo da sua morte, e 

m hãsinha quando o Jú· 
p gunta das alturas que 

cidad er aquela e eu disse Lis­
boa. E a isboa. Lisboa a esfregar 
os olh e mal acordada. Na Por­
tela, a am dizer, ninguém . .Nós 
vínhamo de terras aonde o sol e a 
vida começam muito mais cedo e 
quase que estranhamos esta lenti­
dão, que tem jeito de pregui_ça. 
Padre Adriano, por um equívoco, 
também não estava, mas depressa 
se apresentou. Dali aos Olivais foi 
um nada, aonde celebramos e tive­
mos reunião duma breve hora; nós, 
os quatro padres da rua. Outro 
nada de tempo levou-nos ao Tojal. 
A noite desse dia dormiu-se em 
Miranda do Corvo. O Carlos Gon­
çalves, chefe do Lar do Porto, ti­
nha preparado um almoço de pri­
meira classe. Finalmente, dava o 
relógio três horas,_ quando os meus 
olhos saudosos deram em paço de 
Sousa. Paço de Sousa e não Paços 
de Ferreira como muita gente diz e 
escreve e aonde inuitos visitantes 
vão áar. Eles verdadeiramente não 
se enganam. Ali, no cemitério da 
'Vila, jaz Alguém que se exgotou 
totalmente ao serviço do seu seme­
lhante. 

· vai sendo mais reduzido o número 
dos escandalizados! 

Uma vez em casa começo a 
notar alturas e a m~ditar, tendo 
chegado à condusãó de que fá nâ'.o 
faço falta; tudo como se eu estives- · 
se: as obras que trazemos em . 
curso não foram suspendidas, 
continuando com pão e caldo os 
operários e seus filhos. Os pobres 
do Barredo foram sempre visita­
dos e da mesma sorte aqueles con­
fiados aos vicentinos de todas as 
nossas casas. O Lar do Porto 
aonde habitam os miúdos, fundou 
com estes uma nova conferência. A 
bicha dos visitantes não afrouxou, 
tendo sido visto aqui a de.iassete 
de Agosto a maior concentração de 
que há memória-a Família Portis­
ta. A devoção de dar não diminuiu 
Três quarteirões dos nossos rapazes 
tiveram ocasião de fazer o seu re­
tiro espiritual, parte no Porto e 
parte em Coimbra; tendo sido pre­
gador aqui o Padre João E•ange­
lista e acolá o Abade de Baltar. 
Não se mudaram as horas. Não se 
mudaram os costumes. Todos os li-

tipografia, já tivemos de reeditar 
uma grande edição dos estatutos 
acrescida com a planta e o alça4o e 
mais notícias das caaas já construi· 
das. Sabemos de um industrial de 
Vizela que está construindo um gru· 
po delas irupirado na nossa obra. 
Muitos p.írocos de muitas freguesias 
estão gritando Alerta. 

O Verbo de Deus fez-se carne! 
O · Verbo de Detu fez se sangue e 
habita entre n6sl Esta verdade faz 
estremecer e é fondamentcllmente 
por ela que n6s estamos a erguer 
um mundo novo. 

Não devemos considerar as quan­
tias de dinheiro. Nã'> devemos com­
parar, tão pouco criticar ou saber, 
quanto dá cada província e cada. po· 
vo, o que importa é a semente que 
fica nas almas. Esta tem ·em si a vi· 
da eterna. E se não for agora, mah 
tarde há· de germinar.> 

Milagres na MetrópoJe, mila­
gres no Ultramar. Ali foi a presen· 
ça de Jesus Nazareno. Jesus Naza­
reno que passa. Jesus que aflige e 
causa nas alinas profundas dú\lidas 
e inquietações. Tendo seguido de 
Luanda para a outra costa com in -
tenção de cumprir, no meu regres­
so, os compromissos ali tomados, 
achei-me incapaz de os realizar, de 
cansado; e fugi no primeiro avião. 
Lourenço Marques foi o ponto 
mais nervoso, aonde me esperava 
um grupo de amigos de outrora, a 
quem dei o nome fi.e os füicaned­
dos. Todos bem colocados e inde­
penden.tes. Nenhum houve de pe: 
dir tolerância de ponto pelas ho 
ras e dias que estiveram mais eu. 
Muito unidos. Muito prestimosos. 
Alegres, juvenis, prontos á comba­
ter o bom combate. De todas as 
coisas grandes que vi naquela ter­
ra, esta foi a maior. Mas há mais. 
Ele hi. mais; de entre o nosso gru­
po de então, houve um ou outro 
que ficaram para trás. Pois bem. 
Eu quisera que todo o mu~do 
pudesse apreciar e tomar conta 
da atitude de ül~ncio e de dor 
de cada um dos fieis para com 
aqueles. Eu nunca na minha vida 

. senti tio nobre e deljcada atitude. 
Na.da melhor. Nada mais perfeito 
porque na.da mais cristão. Honra e 
glória aos En.caitecidos. Possa eu 
ser um deles. Mereça eu ser sempre 
um deles. Chego à ci4ade da Beira 
e topo mais dois daquele tempo. 
Estes, em tudo e por tudo, identi­
ficam-se com os de Lourenço Mar­
ques. TAmbém eles estão bem colo­
cados e sio independent-es. Não 
assinam o ponto. No Luabo esta.3a 
um que por três dias ali me espe­
rou, tendo regressado a Mutarara, 
horas depois de eu chegar. Este é 
criador de gado e produtor de lac­
ticínios. Em Quelimane também 
havia deles. Na cidade 4e Moçam­
bique estava um que, além do mais, 
é do meu sangue; somos parentes: 
Ele foi o responsável pela forma 
como ali me receberam; até os si­
nos deram sinal! Dir·se-ia que al· 
guém chegava de fora, mas não. 
Era alguém que estava lá. Alguém 
que ali reside há mais de trinta 
anos. A honradez ainda tem forças 
para levantar as pedras da rua. 
Vale a pena ser-se honesto. A uma 
palavra do meu primo Alvaro, nin· 
guém ficou em sua casa. 

Também na província de Mo-

1 oi num dia pela tar<Ü, cµu 
pela primeira vu, na eompanhia 
do nosso Pai Américo, tui atí. ao 
Barredo visita1• os pobre.s. Anda­
mos por B~cos, Vielas, Traves~s e 
subimos andares. Eu não qtU1'ia 
acreditar no que via e no que ouoia.. 
Eu não acreditava que t1'a possível 
um ser humano viver num. bW'aco, 
onde n~m sequer a úu do dia poiÚ 
penetrar. E aqueles rapaJies novos, 
que sotriam de doença pulmonar? 
Este toi o drama da minha prima­
ra vil>ita. Rapazes novos wmo eu, 
trUtidos naqueles buracos t. um 
possibilidades de salvamento. Ouvi 
o nosso Pai Américo perg.untar: 

. Então nã.o vais para um Sanatório? 
A boca do doente abriu~se com 
muito custo e respondeu: « iá lü-. o 
pe1.ido há muito tempo, mas de lá 
disseram-me que não havia vaga». 
Quem pode exigit• que um rapaz 
como este, a me a sua Pátria ou o 
seu Deus? Ninguém. Mas con-

Os Nossos Livros 

ti.m.Lando na miflhtz descriçã.o; 
. depois de visit..ir alguns pobres, o 
Pai Américo entregou-me umatami­
lia p:ira ser socorrida pel.a n•ssa. 
Conterência. Fiq,uei sendo " .W.- . 
tador desta tamília. Esta era t:Mn­
posta por utn casal e ainda filh•s. 
Viviam num buraco. Quanú cs 
águas do rio subiam tinham 4uc 
sair do bW'aco e pô1• uma's pd.ras 
em cima de tabuas aonde domiilzm. 
Quanta s e quantas vezes e1es acor­
davam to:1os molhados. Para .mai­
or desg.paça o ca.sa.l não trabalha. 
Ela tinha dois cancros no ventre, 
ele, impossibilitado de moDimmúlr 
os seus braços: Dos cinco filhos só 
um trabalhava• Dois e1•am pt.q.Ue­
ninos, pois tinham respectivammte 
três e seis anos. Havia mais uma 
rapariga de q,ui.tu:e anos, e um ra­
pa:<. que tinha chegado há pouco de 
pr~ta1• serviço milita1•. Este foi tam­
bém um quadro dramático que pas­

sou pelos meus olhos e que a M$Stl 

C.onferência teria que resolver. lra 
um caso u1•gente em que não slpo­
dia pensar três vezes. Não podía­
mos permitir que aquela mãe mor­
resse naquele buraco. Não podi.a..­
mos permitir que aquel.es dois pe­
qutninos' chorassem mais em volta 
de sua mãe, s6 porque não tinham 
pá.o. Estes são casos de vida ou de 
morte. Vida, se ká. alguém qiu se 
interesse poP el.es e os sal.vt.; mOt'Ú, 
j€ todos os de.spreíw m e dd-.m. 
morrer naquela cúsgra.f«. 

A nossa Con/.erúida quis úr 
vida aquel.a tamí.li.a. Quü mostr.f.­
-lhes que lá.po1• vicert.m num bua-

Vinha há dias num grande jor­
nal um grande jornalhta a dizer 
colaaa grandes da crise do livro. 
Muitas razões a produzem, aegan· 
do ele. E dizia e di:da e db:la. Pola 
eu cá não. Eu digo que oa noaac a 
livros vão que nem 111antel&a. 
Duaa edições de cinco 11111 fora•· 
-ae em menos dum ano. Estio ••· 
1otadas. Anda actaalment• ao 
prelo a derradeira folha de O B•1'-
1'eào fO"nando Preta J' te• a 
décima folha dobrada. jólio aa· 
da·•• conatantemente a aerin&ar 
de como a capa há· de 1er. Slo d6 
m li. Es.,,era·ae que aeja o Jlvro de 
Natal de 1952. Agora o qae e• Te• 

nho pedir aos senhores é q•• li· 
1uem muita atenção o poatalsf•h• 
que yal aer mandado, aeiundo l•­
dlcaçlo da ficha do últiao vol••• 
do Isto' a Casa do Gaiato . .1. dar 
ouyldoa ao Manuel Pinto, ale 
m•1tos oa atrasado•. Vaa" a ••r. 

• to como os animais, são sert6 1w,,. 
manos qtu. pe1'tenctm à. socúácdt. 
como quaisquer outros. Que tüan.03 

-nós? Começamos Pº" aÚl.g,al' um an..­
dar. Armamos camas t iruta.lanuJ_s 
~ dita família. A doen.U toi p1'oibi­
da dt. se levanta,., Pº"<JlU sttp.tul.D 

gambique eu não cheauei p~r& as 
encomendas, tendo ficado a misn. 
em menos de metade. P~recendo 
que não, é. mui duro e penoso ser­
-se na terra Embaixador de Cristo; 
s6 uma idade moç.a. e grande resis­
tência física., de contrário não se 
pode. Assim me aconteceu. .Vi· me 
obrigado a fugir, tendo dito que 
não às cartas, às comis~ões e aos 
telegramas que me chamavam. Não 
houve vila nema aldeia que o não 
tivesse feito 

Dizer das migalhas é impossí­
vel. O 6hulo da viúva fez-se mon­
tanha. Simplesmente incrível! 

E muitas e muitas e muitas. Ele 
dos presos das cadeias, ele dos 
doentes dos hospitais, ele dos lares 
mais humildes, aonde os olhos tol­
dados deix1vam cair lágrimas. Os 
ricos do ·século não tiveram lu­
aar. 

a opinião do mt.dic.o ela iá niú li­
nha cura. A desptSa andava À oOl· 
ta de "b't.!i.entos·e cinquenta 1.saulos 
por mês. Tivmros ocasiões em que 
as tin.anças da Contermci.a aniúi­
vam muito baixas, mas o nosso Pai 
Américo sempre que era preciso acu-
dia-nos. 

O tempo toi-se passando. Isto 
era o passado. H ate quero~vos con­
tar em que situação se encontra es­
ta tamtlia. A doente taleceu há dois 
meses, depois de tanto sotre1•. Um 
dos tilhos mais pequenos veio para 
nossa Casa, outro também pequeno 
e por se1• rapariga foi para um 
Colégio de raparigas. O mais ve­
lho toi empregado nas Águas e Sa­
neamento. Este casou-se há pouco 
tempo, com.o na cr6nica anterior 
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COISAS NOVAS 
Enquanto por lá andava, tive 

ocasião de observar cµu, tal com.s 
V°" cá, havia muitos escandalúa­
áos, que queriam saber e pergun· 
tatJam a "ª~º de semelhantes aper­
tos: como se explica isto de andar 
toda a gentQ atrás daquele padre?! 
E também. tive conhedmento da 
resposta dos q,ut. seguiam. o tal.: 
são coisa.s novas. Ele diz coisas 
novas. Nós vamos ouvir coisas 
novas. Ora tem gràça que estando 
m hoj,e de manhã ocupado com o 
meu livro de Ot'açá.01 também aü 
dei com uma toi.s::z. nova. Tão no~ 
va que me não furto a transcrevê­
-la: 

Falar com Deus, - sempre. 
Falar do próximo, -poucà e bem. 
Falar . de si mesmo, - nunca. 

Isto é um progPama formidá­
vel! Isto é duma simplicid'lde es·· 
maçadora! É verdadeiramente 
uma coisa nova! Tal como a mim, 
eu deseto que a todos os meus lei­
tores esta novidade impressione 
numa constante re11.ovaç.ão de es­
pírito. Todos, digo, até mesmo os 
escanda.1.úados d'além e d•aq,uém. 

····-······················· 
/totldacs da -e<Yl1f~~ 

da ;\1qcr~a AIJ,eia 

' Regressei de África. Foram 
dois meses e pouco de pert.­
g,rin.ação. N q entanto, não 
faltaram por lá notí.cia.s dos 
nossos pobres de Paço de. 
Sousa. Soube cµu. choravam 
e que re:w.vam. E também. 
que a nossa con/erên.da ron­
tinuavà a sua Missão. En#m, 
nada de re.troc.esso. 

Porém, esta secção deu 11. 

enten.~r aos l.ei.t01'es qu« 
estava morta. Nada dis­
so. Por def.tiás do seu silêncio, 
brotou constantemente o #o 
de ág..ua, peque:n.ino t. urlo, 
que alimen.t.a os nossos Po 
bres. Basta a ~ t.S­

tar viva, q,tu. o rest" vem pm• 
I • acresamo. 

T rag,o boa impresMio dos 
nossos territórios do Ultra­

, mar. São os Viuntin.os. Sou­
, be o que por lá /.aum t. como 
\ f~em. Um, P°" tani.o sentir, 

interiormente, a desg.raç.a 
dum pobre desempreg.ade, co­
moveu-se até ao ponto dt . 
adoecer! E conseg.•1iu-lhe tra­
balho. H ote é um iunci.onário 
dos « machimbombos» de Lou­
renço Ma1•qu.es. Ganha o pão 
com o suo1• do se·:. rosto e dá 
g.1•:z.ças a Deus. 

Júlio Mendes 

•••••••••••••••••o••••••••••• 

in.fo1•mei, ficando a viver com ele, 
o pai e uma mais velha. 

Esta é a situação duma tamllia 
que há dois anos vivia num bura­
co. H oie sentem se felizes. Vivem co­
mo seres humanos e não como ani· 

. mais. Cor/os Qo~ 

O 6AJATO 

Uma nota que se111pre me 
impressionou n' ·o Gaiato• é a 
partidpação activa dos leitores. 

Nlo há membrod mortos nesta 
comunidade dos que escrevem, 
dos que dã-o motivo pra escrever 
e dos que lêem. Totios estes fazem 
•O Gaiato>. E doutro modo não 
seria ele o Famc so 1 

E' uma vitória na campanha 
peh ressurreição litúrgica do po­
vo cristão, pois que a Obra da Rua 
é um Alt-ar onde se presta culto 
a Deus na pessoÃ do nosso irmão 
pobre. 

A proc1ssao para a Tipografia 
foi sugerida por um leitor. A ideia 
do Património nasceu dos nossos 
·vicentinos . O nome deu·lho outro 
l~itor. hm Angola-dizem os jor­
nais-há entusiasmo pela extensão 
a todos os Po:;tos da iniciativa 
daquele Chefe que recolheu entre 
os seus súbditos o pn:ço duma 
casita ... 

Há dias chamaram-me a Lisboa. 
Foram revistas e roupas e livros 
e 3 600$00 para assinaturas, Con­
ferêacia, Pat1imónio e 500$ «para 
o que mais necessitarem>. E foi 
alguma coisa mais. Foi o filho 
destes senhores que é engenheiro 
civil e se propõe construir u':Da 
casinha dos pobres em todo o la­
do onde fizer uma obra. 

Um padrão como nem os dos 
Descobrimentos 1 

Diz ele que não custa nada. 
D-e uma ca~a grande sempre so­
bram pedras, cal e areia e uns 
tijolos... Resta a mão de obra e 
isso é à sua conta. 

:& te senhor vai trabalhar numa 
cidade da Beira B~xa. Espera o 
regresso do Pai Américo para 
pedir o terreno. A casa prontinha 
a entregará de ao Património. 
A boa vontade é a raiz de toda a 
esmola. Por aquela, esta cresce e 
frutifica. Por ela, este senhor 
acha simples a sua ideia. Quem de 
boa vonta.:le diri que não? 

O:nli outrQS engenheiros pi· 
sem os mesmos passos. Oxalá 
outras entidades qu.e levantam 
granoo edifícios, edifícios ccon­
cupiscíveis. como ouyi a alguém, 

· não temam StiUr~-los numa em­
presa da DiTina Providência, que 
nunca falta aos a quem promete. 

Mais de Yisitantes 10$ e outro 
mata-borrão •tank> oom 166$00 
para o Património, de alguns fun­
cior: ~dos do Minist~rio da Econo­
aia. 

A Vacuum aarca presença 
co• o seu contingente mensal de 
gasolina: -40 litros. 

No Montêpio, liv~os pagos, 
donatives vários e 250$ moçam­
bicanos que o Sr. P.• Adriano 
trocará no Porto por outros tantos 
da metróp le, enquanto não sur­
gir em Lisboa o cambista que fa. 
ça o mesmo. 

•Uma figueirense. veio ao Sul 
e não faltou no Toj..ll. Deixou 20$ 
para a família numerosa do Bair­
ro da Misericórdia e 60$ para a 
Casa e bolachas (das de comer!) 
para os ba catinhal' . 

Os e pah,. do Carlos do Porto 
aparece1 am com a primeira pres­
t :ição para uma casa dos pobres: 
200$. M. M. trabalhou horas 
extraordinárias e manda o resulta­
do: 100$. De Sapataria-Oeste, 
20$ de alguém que muitas vezes 
se lembra de nós. 

A Sacor ofereceu e vdo trazer 

f . 
• 

De CARLOS GALAMBA 

à porta 110 litros de petróleo. E' 
o que se chama dado e arregaçado! 

De Loures 80$, de alguém qu~ 
vive pobremente. «Um bom filho 
torna à casa paterna• com 150$. 

Para o Barredo, rou~ s de ca­
ma e de vestir e cobertores duma 
africanista que nasceu na Rua 
Mominho da Silveira. Livrof, 
remédios, revistas, roupas e calça­
do (continuamos tão pobrezinhos 
neste capítulo!) e cigarros para os 
pobres da conferência. Vão·se 
regalar, pois são dos finos! 

Uma viuva em romagem deixa 
100$ para uma Missa por alma de 
seu marido. 100$ abatidos por um 
fornecedor amigo. O Futt boi 
Clube do Porto estima todos os 
gaiatos. Por isso, mesmo sem con· 
tar muitos adeptos entre os lis­
boetas, não desdenhou mandar-nos 
11 bilhetes para a ftsta de des­
pedida dum jogador no Estoril. 
Viva o FuteDol Clube do Porto! 

Do Palácio Nacional de Sintra, 
mónis e objectos reais. Quem 
somos nós?! Uma promes~a pela 
passagem do 5.0 ano, 50$. E a 
irmã. «outra grande admiradora 
da Obra>, junta 20$. Para os po­
bres falados numa destas últimas 
crónicas 100$. Os empregados 
dos Produtos Lácteos mandam o 
vale do co•tume, referente a Agos­
to. Sã9 176$. Visitantes deixam . 
10$ e 25$ e 150$. 
· A Câ.nara de Loures mandou 
recado por um dos nossos ven­
dedores. Fui. ássinet um papelinho 
e trouxe 3 000$. Nunca ninguém 

.pagou tão cara a minha 3ssinatural 
Para a Confe. ência 20$. Por 

carta, cpa.ra o destino que quise-' 
rem pois todos sã.o bons>, outros 
20$. Ora aqui está um at~stado 
de confiança, graças a Deus. 

E mais roupas e um roupão e 
uma gabardine E 30$ por uma 
as-sinatura e 10$ pelo cPão dos 
Pobres>. 

Visitantes deixar~ 94$, bolos, 
lápis usados, ~rrachas, . apara­
·lápis e brinqu$dos novinhos em 
folna, que até eu tive vontade de 
brin.car. 20$ em troca de uma 
oração no '4ia 25 e um lençol pa­
ra o bragal do~ nossos pobres. 

De Sacav~ trouxe a maior 
carrada que a furgoneta iá trans­
portou. Até tive medo da policia ... 
São tigelas, chá nnas, bules, açu­
ca.rt iros, etc., etc., etc .. 

Pdo êxito de outro exame 100$ . 
Amêndoas e figos secos. E mais 
chávenas com piru e fac~. 

Um fogão, que deixou c!errea· 
dos o Zé da PóYo:i. e eu e mais o 
ofectante, que ainda tevi: de o tra· 
zer à rua e foj. se quis ... 
D~ V1la Nova ae MUk': ·es um 

vale de 48$70 e outro de Lh boa 
com 30$. 

Outra vez no Montepio: Selos 
usados da Buzi Ci:imercia l da Beira. 
Um par de ca1cas e estanho de 
cuma mãe sem filhos>. Botões de 
punho em ou1 o e com uma pedra, 
cuj o produto é em p 1rtes iguais 
para a Conferência do Trjal e pa­
ra o Patrimómo. ·O brilhante jun­
to pede orações p ruma alma. 

Um alfinetinho 'm ouro tendo 
escrito BÉBÉ, achado por um dos 
filhos de cuma Mãt' de 6> dele~. 

Duas máquinas fotográficas já 
antiga~, uma Z · is ·Ikon e <J. outra 
rogando orações por alma de 
Pedro Dória Naz::ireth. 

E 100$ mais 27$50 de visitan­
tes. H mais nada . 
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CANTINHO DOS RAPAZES 
Este cantinho é uma dedica.tó· 

ria. aos nossos grandes, por isse 
mesmo eu peço que cada um deles 
o leia e medite e guarde na sua 
carteira; ele é mais do que dinheiro. 
Ao chegar de África, soube que 
dois se perderam. Para um deles, 
havia eu preparado algures, uma 
cama prometedora, a qual terá âe 
vir a ser ocupada por outrem. Seja 
como for, a perda destes dois, con­
firma a regra da nossa Obra. Pois 
que vem a ser a Obra da Rua? É 
uma gunde Família Portuguesa que 
contém em si os elementos precisos 
para fazer de cada rapaz um homem 
de bem; - se ele quiser. Ora 
aqui está. Ora aqui temos. Aquele 
se é justamente o que faz do filho 
da Obra o homem útil e prestimo­
so~ e sem aquele se, a Obra não 
pode fazer nada. Eis porque os dois 

.se perderam: . 
Continuando com esta doutri­

na, eu gostaria que me dissessem a 
quem e para que presta um rapaz 
qo.e chega aos dezanove anos sem 
ter adquirido o domínio de si mes­
mo. Que espera ele? Com quem 
conta? Nós, os Maiores da casa, es­
tamos para aconselhar e orientar, 
mas espreitar não. Nunca. 

Venda do Jornal 
• • • Escusado seri dizet que a ven­
da do •famoso• C3da vez esti a dat 
mais rendimento. Estas duas quin.ae· 
nas pasudas, e talvez esta p16xiaa 
vendeu-se maravilhosamente bem. 

E porque se vende bem? Devido 
à chegada do o~sso Pai Am,rieol 
Todos os Snrs. pergunta.a.a se 
•O Gaiato» t1azia a sua chegada. 
Pois não houve tempo pua o n<lsso 
Pai Am,rico escrent. t nes-~e ;orul 
que o tlosso Pai ad-0ptivo vos vai 
contar algwna coisa, solne a lon•a 
viagem! ' 
• • • Quanto a.os vendedoru s1>1101 
ao todo 10. Todos os quinze dias, tá 
vamos nós le"Yar •O GaiaJJ» aos ttos. 
sos fregueses do éoatumc. Ta•~'m 
no. domingo •amos para 11itias turu: 
Vian1, Gui:aiarães, S~nto Tirso, la•a-
1icão e Braga. A toc:bs estu teHas 
n6s vamos veoder ao domi•,o. l• 
todas estas terras nos tratam cota 
imemo carinho: principal•e•tt ua 
Viana. Viana vai à frent~ no cadake 
que t~ feito aos veodedcres que U 
se deslocam. Desta 'º fui tu e o 
Presidente. 011de tomamos parte 
num grande banqutta. O que havia 

. nesse banquete 1 
Foi um dos nossos grandes aftli• 

gos o Senhor Ant6nio, que se casou. 
Este Snr. convidou-nos para assistir­
mos ao seu casàmento. Di.1 ele: pare· 
ce·me que sem v6s não me sentia tão 
feliz. Não se pode deurever como 
foi a boda. Pois -estuam prl'seotes 
Jtrandes amigo1, do Senhor que nesse 
dia se sentia satisfeito com a sua 
Ex. ma Esp{'Sa a quem n6s 
dese;amos fel cid3de&, e que sl';am 
muito felizes Mais uma família <'Ue 

tanto te . mostram para com o Pai 
Celeste, de1ejandc serem bcn1, um 
para com o outro. Assim vale a 
pena c:-su. 
• • • É neste próximo domingo que 
o Snr. Guimarães vem fazer a entre­
ga dos pré rnios na presença do nos­
so Pai Américo. Vamos a eles ... E eu 
tamb'm vou. 

Manuel Henrique (H~l/o) 

- - -- -- ~- - ---- -- - -- • .,.,,.,~~....!: 
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Descia eu pela a enida da nossa 
aldeia, quando vejo lguim que, en· 
trando n_o portão, ·s ditifia a mim. 
Caminhávamos assim m para o ou· 
tro. O tempo estava e chuva. Fo· 
lhas caídas, diziam do · utono. De­
zenas de rapazes ôlpanhavam espigas 
nos campo1. t o tempo das colheitas. 
Eu enxergo mal e s6 muito perto é 
Que vi de qutm se tratava. Era aque­
le homem de calos nas mãos, que, 
meses antes, neste mesmo lugar, me 
diuera estar morando num curral de 
animais com os animais. Como então 
se disse, eu resolvi ir 'o/et e notei que 
o homem tinha dito' verdade. Isto 
aconteceu em Fevereiro deste ano e 
no fim de Maio, ele mais a família 
eram decentemente instalados. Acon· 
tece que fui até às nossas prqvíocias 
de Áfrici. Preguei o reino dos Céus. 
Laocei•me ao serviço de Deus e dos 
ilomeos. Mudei de climas. Mudei ·de 
alturas. Também de terras, de luga· 
res e de costumes. Cama e mesa foi 
áe muitas maneiras. Sofri dores e so· 

. fri desâ.nimos. E eis que no meu re· 
gresso, três dias depois cL1. minha 
chegada, quis Deus que eu recebesse 
a benção dum trab.t lhador! Ele era 
descalço, umas calças de cotim por 
cima do tornoselo, camisa de i:iscado, 
um casaco com remendos e do braço 
esquerdo pendia-lhe um guarda·chu­
va. A mão direita foi à cabeça e ti· 
rou o chapéu. E um pai de sete fi­
lhos, sendo o último ainda de peito. 
Estávamos ali os dois. Eu venho vê­
-lo, disse/ eu ven.h.o ao seu encontro 
por me diJlerem que tinha chegado. 
Há um todo de alegria na sua e1C· 
pressão. de quere-me dizer o que foi 
ontem a cortelha e o que é hoje a 
Casa Quere, sim, mas não pode. Ele 
nlo sabe. Convida·me para eu ir ver 
a sua horta e o seu jardim. Declara­
.me que todo o verão levou a civai: 
fundo. Que fez uma parede peque­
nina. a toda a volta. Que vai procu· 
rar obter uns metros de rede para 
.assim lhe dar mais altura. Neste pon­
to o meu amigo faz uma pausa. Re· 
dobra de alegria, cresce utn nadinha 
à frente e diz: eu pa1•ece-me que vou 
1.á te1• batatas pra ·todo o ano. Estava· 
mos os dois no meio da avenida. O 
sol mostuv~-se por entre nuvens. 
Passavam rapazes com gigos éle espi· 
gas à cabeça. Este humilde trabalha-

• dor, escondido e ignorado, acabiva 
de dar ao mu 11do uma estupenda lição 
de econo~ia e resolvia o problema 
da sua numerosa família: batatas pra 
todo' o ano. Isto significa que no li.ia 
em que nós formos capazes de-dar a 
cada família pobre um bocadinho de 
terra, o chefe resolve por si mesmo 
os seus problemas," deixando de ser 
um encargo e até, por vezes, ameaç1, 
para ficar sendo uma. benção. 

N am são precisas Sociedades das 
Na.ções. 

· Chegado aqui, o feliz ocupante 
da casa do Patriménio, entra no capí· 
tulo &as ar1.'ores, Ele risca no chão. 
Olhe, aqui vai ser uma pereira. E ali 
ao pé de mim descreve, argumenta, 
ama a vida. Eu escutava silencioso. 
Ele continua: se V. gostasse 'u plan­
tava também uma #g.ueira à po1•ta 
da co:t.inha. Ele gosta. Ele deseja a 
figueira naquele sitio; mas quere que 
eu também goste, para que o seu 
aozo seja pleno. 

E por último passamos ao jardim. 
O meu amigo continua a usar a sua 
fala eloquente, para. me informar 
que também tem um jardim. t jun· 
to da porta da sala. Ele conhece o 
nome. Ele sabe que to da a casa de· 
cente tem uma sala. Com gestos e 
maneiras, tenta explicar· me a quali­
~cie mai-ta variedade das suas flores 
e aqui fica tri•te e deixa. cair os olhos 

O GAIATO 

Quin.zena (PflAS (;~SAS ooGÁIATO) 
rio chão. Eu tinha uma tlor muito 
liná.a pra si e vai uma ovelha e co­
meu·ma. Levanta os olhos e acrescen· 
ta com muita decisão: eu ant.es q.ue· 
ria que me dessem na ca1•a. hm sen­
do horas de nos separarmos. Ele 
quer saber o dia cedo em que eu 
posso ir à sua casa ver e' sentir a sua 
enorme riqueza e eu marquei. Pede­
. me que não falte e que marque a 
hora. Tornei a marcar e auim nos 
despedimos. 

O Professor senhor Doutor Mar· 
celo Caetano, andou por África nos 
·dias em que eu também por lá anda 
va. A Casa do Gaiato era assunto ·de 
todas as mesas. Gastaram-se por 
lá rios de afirmações, uns que sim 
outros que não. Pois bem. 

.Em Johane1burg 1 ouvi que Ele 
tinha dito algures: a Casa do Gaiato 
é hoje a única obra séria em Portugal. 
Em Leopodoville, ouvi que Ele 
dissera: a Obra da Rua é uma 
das coisas sb·ias de Portugal. Seja 
como fot, a força da Obra vem 
do Homem que aprecia. Eu fiquei na.· 
turalmente contentíssimo. N6s, como 
qualquer outro mortal, temos necessi· 
dade de P,alavras do alto. Dão-nos 
coragem. As daquele Profeuor vem­
•se juntar hoje este formoso diálogo. 
Se única, se igual a outras não im· 
porta. Mas que ela, a Obra, é uma coi­
sa muito séria nota· se e se nte·se na 
flor que o meu !lmigo tinha no seu 
jardim. com intuito de ma dar. No 
desgosto que ele experimentou quao· 
do a ovelha lha comeu: anús queria . 
que me dtssem na cara. E finalménte 
na figueira à porta da cozinha. 

ISTO É A 

(,ASA DO GAIATO 
• • * Lágrimas não, mas tristeza sim. 
Ora se fosse noutra ocasião, não se 
me dava tanto, mas ap6s a minha 
chegacLi, eu desejava naturalmente 
vei tudo a rir e a dar palmas; e não 
é assim. O Abel anda triste. O Abel 
anda muito triste. Foi o caso que 
ele e o Tino e o It~lio, chegados 
hoje da venda, vieram ter comigo, 
'trazendo o primeiro no reg.tço, um 
garnizé às pintas de branco e ama· 
relo. Abel corria·lhe as mãos sobre 
as penas. Abel fazia. carícias. Abel 
deu-lhe um beijo no bico ao decla· 
ur-me 11ue um senhor do Porto lhe 
tinha dado aquele formoso bicho. 
Até aqui tudo está conforme; eu te· 
oho asaistido a explosões de alegria 
em casos semelhantes. O pior foi o 
que depois se passou. Eu conto: 
Abel vai e coloca o garni!é no ter· 
reiro das galinhas, aonde trh delas, 
chocas, conduzem três grandes ni · 
nhadas de pintaínhos. Garnizé, dá 
em picá-los a pontos de pôr alguns 
em riscos de morte! O Macaco de 
Braga, que tem hoje a obrigação das 
capoeirai, vai à cozinha e grita à se­
nhora. Esta salta imediatamente pr6 
terreiro das galínhas. Vê pintafnhos 
em sangue. Mw;aco azeda a queatão: 
olhe ali um quase à mort.e. A senho· 
ra agarra no garnizé pelo rabo, dá· 
·lhe uma grande tareia ·e as coisas 
estão presentemente oeste pé: o ani­
mal, triste e derra bado, está preso 
na capoeira. O Abel, nã.o fala oou· 
tra. coisa na oficina de- alfaiate. Ele 
tinha lágrimas nJs olhos quando me 
falou na prisão do seu garoizé. Res· 
ta agora saber o que de tudo isto 
pensará o senhor do Porto que, sem 
querer, veio armar um tal sarilho à 
minha chegada. 
• • "' Já que falámos neste assunto, 
eu quero dizer aos senhores que, de 

COIMBRA H.i. j.i. algum tempo que ª"abaram 
os estudos mas só a.gora é que sai a 

noticia. Os resultados obtidos não foram maus 
de todo. Eles aí vão: 

O Ratinho passou para a. 3.ª classe da in•· 
trução primária.. O Zé Ma.ria passou para o 3.• 
ano Comercial. O Zé Eduardo por diversos mo· 
tivos escolares não fez o 5. 0 ano dos Liceus. O 
Carlos Inácio 'ue veio de S. João da Madeira 
aqui fanr o 5. ano do liceu não teve sorte nu 
provas orais . 

Agora estamos em férias mas os dias escola• 
res do novo ano abeiram·ie e é preciso começar 
a traballaaºr. Para o próximo ano escolar já te· 
mos uma oferta da Républica dos Galifõea pa· 
ra um ra.pu que vem estudar para esta. cidade e 
que ~ irmão dum dos actuai1 estudantes deste 
Lar. Este a.no as 1a.posa.s tivtra.m medo de nós e 
não a.pareceram em abud!ncia.. Não,porque cá em 
casa U uma. cadela que lhes tratava. da saúde. 

Já que falei nos estudos não quero deixar 
passar esta. altura para. pedir aos caros leitores 
SI! aos podiam enviar um dicionário de Francês· 
Português e vice·versa e uma gramática da mes· 
ma. língua visto que estes livros são bastante 
precisos para. os nossos rapa.ses que andam a 
estudar nos liceus e Escola. Comercial. Tambim 
aceitamos outros livros mu que sejam proveito· 
sos não só para a. nossa cultura. como também 
para. a nossa formação moral. A quem tiver a 
gentilen de responder a.o nosso pedido desde 
já os ncuo~ agradecimentos. A gramática ºé de 
língua francesa. Não esqveçam. 

A Nossa Conferência. 
Num dos últimos números, fis um pedido 

para uma das nouas pobres. t a do Bairro das 
Latas. lia tem 6 filhos. NãJ tem marido porque 
ele morreu há algumas semanas. Slo 6 bocas 
a alimentar, 6 corpos a vestir e calçar e tudo isto 
tem que ser feito com os seus braços ajudada 
por um dos filllos que trabalha numa fábrica 
desta. cidade. 

A esse pedido já responderam 3 pessoas e 
espero que outras lhe sigam o exemplo· já que a 
miô de Deus lhe arrebatou o marido. Vieram 3 
notas de 20$00 e todos de liferentes pessoa.1: 
Uma do Porto eni vale do correio, outra da M. 
e outra que du a. fechar: Para a pobre de 
Coimbra a quem morreu o marido. O caixão 
ainda não foi pago e está à espera que alguém o 
ajude a pagar. Somos nós porque ela não pode. 
São só 220$00. Nada mais. A quem enviou e 

· deseja enviar as suas dádivas desde já. aqui dei· 
xo ficar Um Obrigado de agradecimento. Obri· 
gado. 

José Maria Fernandes 

LAR Do PORTO - PIQUINOS A Confedn· 
eia. de S. Vicente de Paulo 

do Lar dos Pequenos está pronta a. funcionar. 
Resta·aos esperar pelo nouo Mestre, que ~ o 
Pai A111érico para inicia.smos mais uma crusada 
em prol dos necessitados. Nós queremos que 
Ele participe nesta. .nossa. alegria. Esta Conferên· 
eia tem recebido muitos donativos, os quais 
passamos a descrever: De Caldas da R.ainâa 
cinquenta escudos, entregue a.o Sr. Padre Adria· . 
no 200$00, de um grande vicentino 100$00, de 
um dos nossos rapa..ies que achou na. rua, 50$, 
para 'O pequenino do Barredo 50$00 para a 
Dolorosa, entregue no Espelho da Moda 50$00, 
para os pobres do Barredo 105$00 de Braga e 
165$00 de várias ofertas. Estes são os primeiros 
donativos para esta Conferência. Agorà há. um 
problema. a resolver ou sejam os subscritores. 
Há. uma Senhora nos correios que resolveu a.e· 
ranja.e para a Conferência dos Grandes cem 
sub1critores, e para. os Pequenos nacü. Os se• 
nhoces vejam se acodem aoa Pequenos, porque 
enqttanto os Grandes ficam com perto de d"-· 

entre os melhoramentos que vim en· 
contrar, um· dos maiores é o das 
capoeiras. Dantes en uma, e s6 
'duas divisões; hoje contam se por 
sete. Cada uma é uma sala. com seu 
poleiro e bededoiros e tudo. Não 
h.i misturas. R \ÇU, chsses, qualida· 
des, tam1nhos, feitios, tudo separa­
do. D.í gosto ver agora as nossas 
capoeiras mai·lo cuidado dos seus 
encauega.clos. Os senhores venham 
ver. 
* * * .O Manel do Embrulho não se 
conforma com a falta dos pavões e 
não fa.1 senão chorar atrás da se· 
nhora. Como é sabido, primeiro foi 
a pavoa e a seguir, com saudades, o 
pavão. Ambos morreram. Ora acon· 
tece que, tendo ido o Manuel mais 
a senhora aos pobres do Barredo, 
no regresso, nãô sei porquê, entra· 
ram no Bolhão. Manuel vê ali pa· 
vões. Manuel não me larga. Disse· 
ram·lhe que eu ando agora cheio de 
dinheiro e ele acredita; vá o Bolhão 
comprar pa,,ões. Mas eu nã'.o oiço e 
se oiço não faço caso. Tenho mais 
em que empregar o dinheiro; 

I· 

.Jentos subscritores os deste Lar só t~ oitenta.. 
Quem nos ajuda a. decretar os Grandes? Espe 
ramos que os nossos leitores façam como o Sr. 
Manuel José Rodrigues de Sou.re, que deseja· 
ser subscritor da Conferência. de S. Vicente de 
Paulo, mas dos PequeQosl • • • 

Fe.t'ft.<l.ttdo Guedu 

P'ÇQ DE SOUSA Foi no passado 4ia 17, 
A que a Nossa Tipografia 

passou mais um aniversário . . 
É o terceiro ano, que faz parte das nossas 

oficinas, a tipografia. Temos trabalhado para. 
Portugal, inteiro, e continuamos a trabalhar. É 
sempre bom lembrar os nossos leitores, que as 
nos1as oficinas gráficas eicecutam tudo, princi· 
piando pelos simples cartões de visita e acaba.o.· 
do em jornais e outras obras importantes. 

Querem saber os senhores quem são os nos· 
sos operários? São aqueles rapazes que ontem 
da rua, hoje são da Casa do Gaiato. 

Mandem·nos trabalho, amigos, e ficarão sa· 
tis feitos. 

Com autorização do · Sr. P. •Adriano, 01 
maiores foram no passado dia 14 ao Porto, as· 
sisfir a um desafio de futebol, entre Porto e 
Benfica, em homenagem a Barrigana. 

Entramos todos para. o magnifico Estádio. 
das Antas pela mão do grande internacional do 
Futebol Club do Porto. · 

Também os gaiatos, simples e humildes, fo­
ram levar o seu abraço de admiração e simpa­
tia. a Frederico Barrig.ina. 

A vindim1 das uvas brancas foi na. quinta· 
·feira, Os vindimadores eram todos pessoal da 
casa. Eu, do escritório onde trabalho, via pu· 
sar de quando em vez, cestos delas, que se des· 
finavam à nossa sobremesa. 

A vindima das uvas pretas foi passado dias. 
Umà verdadeira alegrià! As nossas oficinas fica· 
ram vazias e o pessoal foi todo vindimar. 

À noite, os maiores foram para o lagar, e ao 
som do harmónio, da viola e dos ferrinhos iam 
pisando as uvas. Este a.no tivemos mais vinho 
tinto, que o ano passado. Em -vinho branco 
foi o contrário. 

Há. dias, quando me encontrava junto coni 
os meus comp1nheiros mai$ velhos, nas escadas 
da escola, onde diàriamente nos junta.mos to· 
dos, para. ouvirmos alguns ensinamentos sob & 

nossa religião, perdi a atenção ao qúe estavam 
a dtzer, e os meus olhos concentraram-se na1 
escadas do refeitório, onde nesse momentos das· 
ciam aqueles pequeninos rapazes, a quem nós 
chamamos cos batatas». Iriam recolher às suas 
camas, depois de terem dado graças a Deus. ! 
como eles corriam contentes, depois de mais um 
dia passado, e a barriguínha cheia. O mundo 
para estes inocentes é um céu aberto. 

A inauguração do nosso salão de festas foi 
no dia 12 do corrente com um belíssimo espectá· 
culo, em que colaborou o nosso já famoso orle• 
on. Assistiu a esta. festa o nosso Pa.i Amé· 
rico e demais superiores. Veio também muita 
gente de fora, e o salão esteve cheinho. 

O nosso Pai Américo, mai·lo Júlio, já. chega• 
ram da. sua viagem triunfal à África. Vieram de 
avião e chegaram ao Aeroporto da Portela de 
manhãzinha do dia. 8. A eaperá.•lo estavam todos 
os Padres da Obra. da Rua, e alguns gaiatos. 

O Património dos Pobres~ a Casa. do Gaia· 
to, foram a causa desta ida à África. 

Quantas palestras, quantas conferencias-tu· 
do pelos nossos pobres. Esta viagem à África fica 
assinalada na história da Obra da Rua. 

Já todos estava.mos com saudades do nos• 
so Pai Américo. Antes de vir para Paço de Sou· 
sa passou pelo Tojal, Coimbra, Miranda do 
Corvo e Porto. Graças ao nosso bom Deus che­
gou bem. 

MANUEL PINTO 

' 
O J 1 L O Carlos Alberto arranjou empre· 

A go na secção de oculista da fanná· 
eia. Estácio que fica no Rossio. l fiquei eu a. 
tomar conta do escritório e por isso me apresento 
como cronista.. Agora como ele anda a aprender 
a oculista podemos anda.e todos com doença.Ide 
vista porq1'e ele remedeia. ... 

Há dias fugiram·nos quatro rapans que fo· 
ra.m: Macedo, Sebastião, Sapo e Camões .• Foram 
direitos a Lisboa; um foi direito a casa dele e 
os outros dormiram na rua. Passados dias a 
fome apertou-lhes e voltaram. O primeiro toi 
o Macedo, o segundo foi o Camões e o terceiro 
foi o Sebastião. Falta vir o Sapo, mais tarde ou 
mais cedo há-de cá vir queixar-se. 

Mais uma oferta da Fábrica de Sacavém. 
Mandou-nos perto de mil e tal peças que nos 
estavam a fazer muita falta; já não tínhamos 
quase louça nenhuma e por isso agradecemos 
muito essa oferta e quando tiverem por li mais 
alguma lembcem·se de nós. 

No dia s· de Setembro embarcou o sr. Padre 
André para ir fundar uma casa nos Açores. 

Ficamos com muitas saudades dele. No dia 
anterior fizemos-lhe a despedida. O Pedro como 
mais velho da. casa discursou o que sentia a 
respeito dele e no fim falou·nos ele de tal ma· 
neira que alguns até choraram. Que Deus · 
abençõe a sua obra. 

O senhor Engenheiro vai hoje para o Semi• 
nário. Dis que vai só o seu cadáver e que fica 
a sua alma enquanto não regressar o nono Pai 
Américo. 

VICTOR MANUEL HENRIQUES LOPES 


